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o Ceníro Operário de Lai
seu6«!?»' ?ondignamente seu trigésimo aniversario e

a  data maxima do
trabalhador

A gloriosa sociedade 
Centro Operário come­
morou no dia 30 de A
biil p.p. o seu trigésimo 
aniversario de fundação 
todos êles dedicado a 
grande classe operaria 
de nossa cidade. Tendo 
a frente a figura do sr. 
João José Martins, o 
Ceníro Operário de La­
jes, cresceu a olhos vis­
tos e hoje goza de gran 
de conceito no seio da 
população local.

Na noite da ultima 
quinta feira, com os se­
us salões completa­
mente super-lotado, nu 
ma solenidade que con­
tou com as presenças 
das figuras mais signifi 
cativas de nossa cidade, 
foram entregues os di­
plomas aos socios fun­
dadores, benemeritos e 
falecidos, num preito de 
gratidão a aqueles que 
tudo fizeram e fazem em 
beneficio do Centro Ope­
rário de Lajes.

Nessa ocasião fizeram 
uso da palavra diversos 
oradores, eotre os quais 
os Srs. Eurides Wolff, 
orador oficial do Centro 
Operário, Gerson Andra­
de. Dr. Aristóteles Soei- 
ro Waltrick e o Dr. He 
lio Ramos Vieira, todos 
inaltecendo as figuras 
daqueles que propugna­
ram pelo maior engran­
decimento do Centro O- 
perario. Em seguida foi 
oferecido aos presentes

um cock tail, e na mes* 
ma ocasião foi realizado 
um programa musical 
que contou com a parti­
cipação de um conjunto 
musical dirigido pelo Sr. 
Joaquim Melin Filho.

Ontem dia do Traba­
lhador, com as dependên­
cias do Centro Operário 
de Lajes, completamente 
super-lotadas, com o com- 
parecimento de cerca de 
mil pessoas, e onde es­
tiveram presentes as mais 
altas autoridades civis, 
militares e eclesiásticas 
e convidados especiais, 
foi realizado um suculen 
to churrasco, onde de­
senrolou-se num clima 
de franca camaradagem.

Nessa oportunidade u- 
saram da palavra os se­
guintes oradores: Sr. Eu­
rides Wolff, Prefeito Vi- 
dal Ramos Junior, Sr. 
Lauro Antunes Ramos. 
Dr. Azevedo Trilha, Dr. 
Celso Bamos Branco, Dr. 
Salvador Pucci Sobrinho. 
Deputado Osny de Me­
deiros Regis, Dr. Anto- 
nio Edú Vieira, Vereador 
Nilton Rogério Neves e 
Sr. Gerson Bosco dos 
Santos.

Todos os oradores aci­
ma mencionados empol­
garam a enorme assis­
tência presente ao chur­
rasco, e todos êles foram 
unanimes em tecer fran­
cos elogios ao Centro 
Operário de Lajes e aos 
operários de todo Brasi.

Resolvido o caso do Campeonato 
-----  Serrano -----

PROMOÇÃO DE OFICIAIS
Temos o grande prazer 

de informar que no mês 
de Abril p.p-, foram pro­
movidos ao posto de 2.° 
Tenentes os Sub-Ttes 

Francisco Pe­
reira de Oliveira e Bra- 
zilio Eugênio Seffrin, am­
bos sediados no 2.o B i- 
talhão Rodoviário, onde

gozam de grande prestigio 
Noticiando êste acon­

tecimento, cumprimenta­
mos os 2.o Tenentes Fran­
cisco Pereira de O livei­
ra e Brasilio Eugênio 
Seffrin desejando mui­
tas felicidades em suas 
brilhantes carreiras mili­
tares.

Reuniram-se ontem a 
noite na sede da Liga 
Serrana de Desportos, o 
Sr. Julio Nunes Presiden­
te daquela entidade e os 
representantes dos clu­
bes filiados. Depois de 
muita conversa chegou- 
se ao pontojque de fato o

certame seria anulado, e 
iniciando o campeonato 
no proximo dia 10.

No entanto, não se 
conformou com esta de­
cisão o representante do 
Lajes F. C. que imedia­
tamente tomou tidas as

providencias, interpondo 
um recurso contra o ato 
da F.C.F. que anulou o 
Torneio Inicio e a la
rodada.

Pelo geito as cousas 
não aciarearam pelas 
bandas da LSD.
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Campanha que vem 

merecendo fartos elogios, 
está desenvolvendo a So­
ciedade Lajeana de As­
sistência aos Necessita­
dos, cora o fito de mi­
norar o sofrimento dos 
desprovidos da fortuna.

Uma comissão daque­
la entidade beneficiente

Convenção Nacional do
P T B

Sob a presidenciá do Sr. João Goulart, está 
sendo realizada no Rio de Janeiro, a Convenção 
Nacional do Partido Trabalhista Brasileiro.

Na edição da próxima Quarta Feira, daremos 
amplos detalhes deste acontecimento

Sr. Constantino Bertuzzi
Acompanhado de sua extna, esposa seguiu para Curiti­

ba o Sr. Constantino Bertuzzi, um dos diretores da importan­
te firma Bertuzzi, Ribas &  Cia e pessoa vastamente relacio­
nada na sociedade local,

Correio Lageano deseja votos de feliz estada na capital 
paranaense.

vem percorrendo desde 
á vários dias, o comer­
cio e a industria bem 
como residências de nos­
sa comuna, angariando 
donativos para fazer fa­
ce ao socorro de nossa 
pobresa que dia a dia 
mais se avoluma.

E, esta campanha vem 
encontrando a mais am 
pia aceitação no seio do 
comercio, industria e a 
população em geral, pois 
todos estão colaborando 
indistintamente.

Esta campanha de no 
toria relevância é mais 
um tento lavrado pela 
atual diretoria da SLAN, 
que não tem poupado es­
forços no sentido de au­
xiliar a classe pobre de 
nossa cidade.

ANIV ER SAR IO
Aniversariou na ultima se­

gunda feira dia 27, a sra. d 
Francisca Borges Padilha, dig­
na e&posa do Sr. Eustacio O- 
dorico Padilha, competente de- 
senista arquiteto do Departa­
mento de Obras c Viação da 
Prefeitura Muoicipnl.

Nossos parabéns.

Am anhã, dom ingo ás 4, 7 e 9*15 horas o M arajoara  tem o prazer de apresentar a  Majestosa produção em Ci'
nemascope e Tecnicolor

SINFONIA ! INTERROMPIDA'
com: Rossano Brazzi e June Allison

Um filme de Extraordinário valor, programado espetacularmente para um Domingo

Aauardem para breve:
BROTINHO DO OUTRO MUNDO
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A Mercedes-Benz do Brasi
já produziu *’o 20.000° veículo a

Prevista para êste ano a ial icação do carro de passageiros M b

NO dia 10 de Abril, 
em sua fábrica de São Bernar­
do do Campo, a Mercedes-Benz 
do Brasil comemorou a produ­
ção do seu 20.000.“ veículos a 
m tor Diesel. Na ocasião, o Di­
retor Superintendente, Sr. Lu­
dwig Winkle, e outros direto­
res da emprêsa recepcionaram 
o Secretário da Viação e O- 
bvas Públicas do Estado de 
São Paulo, Brigadeiro José Vi­
ce te de Faria Lima, que se 
fêz acompanhar dc comitiva 
composta, entre outras do Dr 
Marcei Borges de Oliveiras. 
D retor-Geral do Departamen 
to de Estradas de Rodagem, 
Sr, Barão von Watzdorf, Dire 
tor da Ferrostal do Brasil. Dr. 
Gounod de Oliveira, Diretor 
da Estrada de Ferro Cantarei­
ra. e Dr. Orlando Murgel, Di­
retor da Estrada de Ferro So- 
rocabana. Além de assistirem 
à saida na linha final de mon­
tagem do 20.000.° pela própria 
Mercedes-Bens para o seu ca 
minhão médio e o ônibus O 
311. H, de construção do Srs. 
visitantes percorreram demo­
radamente instalações da 
fábrica e, p .cularmente as 
linhas de fab cação do motor 
Diesel O.M 6,"quando tive 
ram oportunul ide de observar 
os testes do >anco de ensaio. 
Esse motor, i ie recentemente 
teve iniciada i produção em 
nosso país, d tina se à nacio­
nalização do iminhão pesado 
LP-331, e é o 2 o tipo de mo­
tor Diezel pr -uzido no Brazil 
pois o l.o fo o fabricado pela 
Mercedes-Beu> para o seu ca 
minhão médio e ônibus 0.321H 
de construção lo tipo mono­
bloco.

Desta forma mantém a gran-

de empresa o seu crescente 
ritmo de expansão industrial, 
iniciada há pouco mais de dois 
anos.

O Marcadas Baaz de 
Passageiros

Nessa mesma opornidade, a 
Mercedes-Benz do Brasil a 
nunciou o lançamento, que se 
deverá efetuar ainda êste ano, 
do seu carro de passageiros 
que Será produzido era duas 
versões, a Diesel e a gasolina 
ampliando assim a já numero­
sa linha de produtos da famo­
sa marca incorporados à in­
dustrialização nacional. A ver 
são Diesel do carro de pas­
sageiros Mercedes Benz permi­
tirá o emprêTO no Brasil de 
um automóvel da melhor qua­
lidade e da máxima economia 
no consumo.

Dieselização do trans­
porte

Dieselização doS transportes 
nacionais possibilitada pela fa­
bricação de veículos da tradi 
ção industri 1 dos produ tos  
Mercedes-Benz está g nhando 
cada dia maior expressão, que 
já se traduz concretamente no 
avultado número de caminhões 
e ônibus dessa marca em transi­
to nas estradas do Brasil. Ca 
be observar que as economias 
pelo motor Diesel resultam não 
só do consumo muito menor 
de combustível (cêrca de 50% 
menos que o consumo de um 
motor equivalente a gasolina), 
como também do preço apro­
ximadamente um têrço inferior 
ao do óleo Diesel. Alem disso 
nos motores Diesel há muito

menos necessidade de peças 
de posição.

Grau de Nacionaliza­
ção

Não apenas pela variedade 
de linhas de produção e quan­
tidade de veículos já fabrica 
dos sobressai a obra da Mer­
cedes-Benz do Brasil. É notó­
rio também sua posição pio­
neira, quanto ao grau de na-j 
cionalização já atingido pelos 
seus produto. No caso camin 
hão médio, a nacionalização se 
se traduz em 8Ü.34%: no do 
caminhão pesado em 75,43% ® 
finalmente no do ônibus cm 
82,23%. Importa observar que 
a meta governamental para veí­
culos Hêsse tipo exige sómen­
te o indice de 75%, a partir 
de 1 de julho de 1!)59. Além 
de já ter ultrapassado substan­
cialmente essa meta a Merce­
des Benz está providenciando 
a instalação dos equipamentos 
ne essários para alcancar 97% 
de nacionalização, e planejan 
do a realização também da 
produção, no pais dos restan­
tes 10% para a nacionalização 
integral, muito embora esta 
não seja exigida na regulamen­
tação do govêrno.

Mercedes Benz do  
Brasil

A Mercedes-Benz do Brasil
S.A. conta com capitais brasi 
leiros e estrangeiros. Os inves 
timentos da emprêsa tem sido 
efetuados com recursos pró­
prios, sem financiamento de 
qualquer entidade de crédito. 
Tais investimentos, de acordo | 
com o balanço fechado em 30

dc julho de 1958, j J 
ultrapassam a cifra de 2,3 bi­
lhões dc cruzeiros, em terrenos 
edifícios equipamentos e insta­
lações. A fábrica está situada 
em terreno de 324.409 m2, de 
propriedade da emprêsa, no 
município de São Bernardo o 
Campo, na altura do quilome 
tro 15 da Via Anchieta, rodo­
via essa que liga São Paulo ao 
pôrto de Santos. As edificações, 
no momento, perfazem uma 
área coberta de 75.000m2 O 
novo pavilhão com a area de 
cérca de 36.003 m2, destinado 
à nova presaria, construção e 
pintura de cabines encontra-se 
em fase final e pronto para 
receber a maquinaria, abran­
gendo assim para mais 110,000 
m2 a área comberta. Além di­
sso, mantém a Companhia em 
seus terrenos uma pista de 
provas na qual os seus veícu­
los são submetidos aos mais 
rigorosos testes, antes de se­

rem entregues ao mercado.

Escola de Treinamen­
to

A  Mercedes Benz do Brasil 
conta atualmente com cêrca de 
4 600 operários e funcion,trios. 
Com o intuito de assegurar a 
renovação de seus quadro^ de 
pessaal e, ao mesmo tempo, 
contribuir para a formação de 
mão de obra especializad i0 
país, além de dar calabo açio 
efetiva ao SENAI, a Mercedis- 
Benz do Brasil mantém na 
própria fábrica uma escola de 
aprendizes frequentada em s ia 
maioria por filhos de seus tia- 
balhadores. Essa escola man 
têm um curso de dois an-s, 
com seis meses de orientação 
vocacional, e visa a dar ao 
Brasil uma tradição de espe­
cialistas na Indústria automo­
bilística.

Clube 14 de Junho
Edital de Convocação —  C lube  14 de Junho

À Diretoria do CLUBE 14 DE JUNHO, de a- 
cordo com o que determina o artigo 23 capítu­
lo IV dos ESTATUTOS DA ENTIDA >E, convoca 
os senhores associados para comparecerem a AS­
SEMBLEIA GERAL, que será realizada ás 10 (Dez) 
horas do dia 3 de Maio de corrente ano, na séde 
do Clube, á Rua Correia Pinto N. 83, aíim de se­
rem tratados os seguintes assuntos:

aj Eleição da nova Diretoria para o BIÊNIO 
59/61.

b ' Cutros assuntos de interesse geral.
ASS. Platano Lenzi 

Vice-Presidente

t

UMA OBRA
O MOVO
L P -331
chassis pesado para: 

C A M IN H Ã O
CAVAL .V.ECANICO

BASCULANTE

165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tôdas as especificações p
aproveitamento dêste notável caminhão ‘  P ° ' °  °  mâ>lmo

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

i „ — „ 8/ 1 -
Ruî , r r - 'Â S  ° c .  ï 6 u p  cs  ,r„‘
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IAL
Escreve yéViO Fernandes

Proveniente de ataques in-1 justos que continuo: receben-

D Cruzeiro goleou o Ik io m l
Foi efetivado ontem pela 

manhã no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, o cotejo 
amistoso que reuniu as equi­
pes do Cruzeiro e do Nacio 
nal, cujo final acusou a jus 
ta vitoria do Cruzeiro por 
6 á 2.

Dico 2, Rui 2, Aires e 
Nigemann marcaram os ten­
tos do estrelado, ao passo 
que Hildo e Deco (contra)

Perante um regular publi­
co, realizou se ontem a tar­
de no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, o Torneio In- 
ter-Sindical programado em 
homenagem ao Dia do Tra­
balhador.

No primeiro jogo a equipe 
representativa dos Comer 
ciarios venceu com autori­
dade aos Barbeiros por 2 á 1

anotaram os gols do Nacio­
nal.

O quadro vencedor jogou 
assim constituído: Cláudio 
(Ozuir), Zé e Carlinhos; Ju- 
lião, Óeco e Tenebre; Siquei­
ra (Aires), Nigemann (Grilo), 
Francisco (Rui), Dico e Rui 
(Nigemann).

Na arbitragem esteve o 
Sr. Alei Oliveira com uma 
regular atuação.

No segundo confronto o 
quadro dos Bancanos ven­
ceu com certa dificuldade ao 
onze dos Gráficos por 1 á 0.

No jogo finalíssimo >s Co- 
merciarios derrotaram, os 
Bancarios por 2 á 0, ficando 
assim de posse de um jogo 
de medalhas, cabeado aos 
Bancarios uma belíssima ta 
ça, ambos os prémios ofere­
cidos pelo Sesc.

do do Cronista Esportivo A l­
fredo Alberto, agora compar 
tilliac'o pelo Sr. Arli Mortari, 
estou aqui novamente para 
enfrentá-los de peito aberto, 
com o simples intuito de 
defender os meus grandes 
serviços que prestei e con­
tinuo prestando ao esporte 
de minha terra.

Primeiramente, o caso do 
Sr. Arli Mortari já é assunto 
superado, pois já tive opor­
tunidade de derrotá-lo em 
uma celebre polemica, inclu­
sive quando o mesmo ca­
racterizava se em esmolar 
redação a segundos e tercei 
ros. Caso seja necessário 
aqui estarei para rebatê lo.

Quanto a figura do Sr. A l­
vado Alberto, como homem 
matido a ataques a minha 
p '3Soa, daqui estarei atento 
-• suas conversas fiadas, in
jsive provando por A f  B
ie o mesmo é ferrenho tor 

cador do S.C, 1NTERNAC10 
NAL, inclusive participando 
d > corpo associatico com 
i na quantia de Cr$ 100,0' 
nensais.

Desde que assumi a dire 
ção redativa deste jornal 
sempre me caracterizei pe 
io sentido da imparcialidade, 
onde o meu lema se ca­
ractérisa de 6er simpático

Vitoriou-se os comercia- 
rios no Torneio Sindical

com tod , os clubes como 
bons es] 'rtistas e não tor­
ce p j neanum. Sou 
imparcial, e não me move 
o desejo de atacar qualquer 
clube como sucede com o 
Sr. Alfredo Alberto, que ata­
ca impiedosamente uiguns 
clubes de nossa cidade, is­
to não é ser desportista. 
Tenho moral para elogiar ou 
atacar qualquer clube, quan­
do julgo nos meus plenos di­
reitos. Possuo a arma da 
imparcialidade, divulgo todo

e qualquer noticiário referen­
te a clubes de I a ou 2a divisão, 
varzea ou extra varzeanos, 
e não refugo noticiários, co­
mo acontece com o chefete 
Ja gaiolinha de bilhetinhoe 
da Radio Clube de Lajes. 
Provo e continuo a provar o 
descaso com que o Sr. A l­
fredo Alberto trata de al 
guns clubes da I a divisão, 
em favor apenas do S.C IN- 
TERNACÍONA, o seu clube 
de coração. Na minha quali 
dade de crònista esportivo 
nunca tive a primazia de

receber gratuitamente via­
gem aerea, para tratar de 
interesses clubisticus e ou­
tros assuntos para ‘avacalhar 
o futebol lajeano junto a F 
C.F. fiuauciados por certo 
clube local.

Não durmo no ponto, e co­
mo bom esportista, cá estou 
atento para desmascarar Jes 
ta figura que constantemen 
te vive atacando a minha 
pessoa esportiva atravez cie 
um microfone. Disponho de 
energias bastante suficientes 
para lutar contra esta íigur i 
parcialíssima e de cores ver­
melhas, até o ultimo suor de 
meu sangue.

Não desanimarei na minha 
jornada de ver o esporte do 
Lajes elevado as suas cul­
minâncias, e também não de 
sanimarei de despojar das fi­
leiras da crónica esportiva 
as figuras cavalpaticas dos 
Arlis Mortaris e Alfredos A l­
bertos, e que 6Ó vem man­
chando os renomes de Jor­
nais e Rádios que grande 
conceito possuem no seio de 
nossa população.

Aconteceu sim. . .
O Delegado da Noruega, 

n’uma Conferência Interna- 
oional do Trabalho, em Gé­
nova, taxou de «ofensa ao 
mundo feminino» o fato de 
as mulheres, em muitos paí­

ses. receberem a aposenta­
doria mais cêdo do que os 
homens entretanto a maioria 
dos Delegados presentes não 
foi da mesma opinião e a- 
chou melhor deixar como es­

tá, isto é: na «ofensa ao 
mundo feminino». Será que 
uma mulher se sinta «ofen­
dida» por receber a sua a 
posentanoria antes dos ho­
mens? Duvido

X X X

Só depois que uma Com­
panhia de Seguros em Fló 
rida, especializada contra 
roubos e assaltos amanhe­
ceu certo dia com o seu co­
fre arrombado, é que a dita 
Companhia resolveu fazer

um seguro contra roubo, em 
seu próprio beneficio

X X X

Um amigo a outro: «Nun­
ca ouviste qualquer coisa 
sobre o dinheiro que teu vi 
sinho te pediu emprestado?» 
«Ora, se ouço, não sabes 
que êle comprou um toca- 
discos com ésse dinheiro?».

Associação Profissional dosEmpregad s no 
Comércio Hoteleiro e Similares de Lajes

EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O
De acordo com as determinações legais e estatutá­

rias, convoco a todas os srs. associados para a reunião da 
Assembléia Geral, a ser realizada dia 8 do mes de maio 
próximo vindouro, nos salões do Clube Excursionista 1 nn- 
cesa da Serra, a fim de resolver sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

D I S T R I B U I D O R  E X C L U S I V O _______

Ã ~ É L E T R O L  A N D I  A
Rua Coronel Cordova, S/M. -  Fone 331 -  Lajes -  S. Catarina

I o - Proposta de transformação da Associação em 
Sindicato de classe;

é»° - Modificação dos Estatutos;
3° - Outros assuntos de interesse geral

Lajes, em 23 de abril de I9õ9

Pela diretoria: ROSELIN F. CRUZ, rreri^ente
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Relatório da Diretoria
Em cumprimento as disposições legais e estatutárias, temos a satistaçao de submeter ao exame e d Ç

senhores acionistas, o BALANÇO GERAL, o demonstrativo da conta LUCROS E PERDAS e demais documentos, . d
exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1958, os quais vão acompanhados do parecer do Consemo riscai.

Colocamo-nos ao inteiro dispor de VV.SS. para quaisquer esclarecimentos que forem solicitados.

CELSO RAMOS DIR. PRESIDENTE8’ l0 ^  ^  1959 DR. NEWTON RAMOS DIR. SUPERlNTe.____________

Balanço Geral
A T I V O :

Encerrado em 31 de Dezembro de 1958
P A S S I V O :

a) Disponível

Caixa-Matriz, Escrit0 Palegre Obras Caxias 
Bancos Ctas. Depósitos

3.688 159,60 
1.689.208,60 5.377.368,20

b) Realizável

I - Curto Prazo (C/C.. T. a Receber, 
Letras e Almoxarifado)
II - Longo Prazo (Apólices, Cauções e 
Petrobrás)

4.422.990,14 

4.083 702,10 8.506.692,24

c) Resultado Pendente

I - Despesas Antecipadas Seguros
II - Receita a Consolidar-Serviços exe­
cutados

153.982,10

7.728.707,30 7.882 689,40

d) Imobilizado

I - Técnico
Móveis Matriz 93.656,00
Obra Br2. Caxias do Sul
(Maqs.,
Veículos, Instalações, etc. 28.148.286,40 
Moveis Escrit. Palegre 352.336,20 28.594.278,60

• .. „

II - Financeiro
Fundo Com°, Desp. Organização e Cóta 
Fundo Lei 1.474 323,965 50 28.918.244,10

e) Contas de Compensação

Cauções Diversas 
Contratos e empenhos Obras 
Contratos Seguros de Bens 
Bancos C/ Contratos A. Créditos

1.738.200,00
125.000.000,00
24.140.000,00

4.000.000,00 154 878.200,00

TOTAL DO ATIVO 205.563.193,94

a) Exigível

I - Curto Prazo (Bancos Títulos, Contas
II - Longo Prazo (Letras e Cauções)

b) Inexigível

Capital 30.000.000,00
Acionistas Capital a inte-
gralizar 13.452.250,0o

Fundo de reserva legal
Fundo de depreciação e amortização
Lucros à disposição Assembléia

c) Contas Compensação

Ações e apólices caucionadas 
Obras contratadas empenhadas 
Seguros contratados 
Bancos C/Emprestimos garantidos

TOTAL DO PASSIVO

18 223.861,00
9.862.005,80

16.547.750,00

42.229,04
5.788.860,60

220.290,50

1.738.200,00
125.000.000,00
24.140.000,00
4.000.000,00

28.085.866,S0

22,599.127,14

154.878.200,00

205.563.193,94

Celso Ramos Dr. Newton Ramos

Dir. Presidente Dir. Superint.

LO URIVAL LISBO A - Contador Reg. CRC

N° 0579-SC

Demonstrativ^ da conta «Lucros e Perdas» em 31.12.58
Debito Credito

Saldo Balanço (31/12/57)
Prejuízos Diversos por perdas e danos 148.286,90

2.002,00

-Lucros em operações estranhas ao ramo 
Despesas administração Matriz 4.458.337,80

1.175.80

Despesas administração Escrit0 Palegre 
Despesas administração obra BR2

1.942.791,96

Caxias 5.819 573.58
Despesas técnicas obra BR2 Caxias / 73.936.172,02
Fundo depreciação e Amortivação 5.788,860,60
Fundo de reserva legal
Rendas diversas (Descontos e Juros)

11.594,24
39.54970

Rendas de Pavimentação
Saldo a disposição da Assembleia 220.290,50

92.283.180,10

92.325.907,60 92,325.907,60

Lajes, 31 de Dezembro de 1958

CELSO RAMOS DR NEWTON RAMOS
DIR. PRESIDENTE D1R. SUPERINTe.

LOURIVAL LISBOA - CONTADOR KEG. CRC 
N° 0579 - SC

P i m  lo  M o  Fiscal
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cons­

trutora Imobiliária Catarinense S/ V. «COIMCA S/A» e no 

cumprimento das nossas atribuições, declaramos que exami­

namos o balanço, demonstrativo de Lucros e Perdas, atos e 

contas da Diretoria, relativos ao exercício encerrado em 31 

de Dezembro de 1958 e que, por refletirem clareza e exati­

dão, somos de parecer que os mesmos mereçam plena apro­
vação da Assembléia de acionistas.

Lajes, 15 de Abril de 1959 

Adhemar Garca Atj|jo Fontana

Dr. João Batista Bonnassis - Suplente
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Juizo de Direito d l Comar-' Aíividades da Procuradoria Geral da
ca de Bom Retiro
Edital de Praça

O Doutor Vilsoo Vidal Au 
tunes, Juiz <1e Direito da Co­
marca de Bom Retiro: 
l‘ az saber aos que o presen­

te edital virem, dêle conheci­
mento tiverem, ou interess t 
possa, que no dia 1° de jun- 
h > do corrente ano, à< 15 0 
horas, no Edifício do “ Forum” 
á Avenida 24 de Outubro, 
oficial de justiça levará a 
público pregão de venda e 
arr natação a quem mai- 
der e maior lance oferecer 
acima do preço da avaliação 
de Cr$ 70.000,00, o bem imó 
vel hipntecad.» a Félix Adal­
berto Kuhl, por Germano Ni- 
enkõtter, objeto da ação exe­
cutiva hipotecária em curso 
nêste Juizo, «ob autos n.o 
1.570, constando de um terre­
no ou lote urbano, sito à A- 
venida 24 de outubro, desta 
cidade, e mede 785 mts 2, 
confrontando ao norte com a 
mesma Avenida, onde faz 
frente, ao sul com o prolon 
garaeoto da rua 14 de janeiro, 
ao leste com Nerl Garcia, do 
lado oeste com João Pedro

Valor
casa

de So o zí, que tem o 
ie Cr$ 30.000,00, e uma 
•le madi-ira, com frente de ti 
joios, cobeita de telhas, edifi 
cada no mesmo terreno e faz 
frente para a Avenida 24 de 
de outubro, que tem o valor 
de Cj$ 40.000.00, imóvel êste 
transcrito no Cartório compe­
tente da Comarca, sob n.o

República em 1958
Encaminhado ao presidente da República o relatório

do Procurador Geral
Rio, (Agencia Nacional) -  

O sr. Carlos Medeiros Silva, 
procurador geral da Repú­
blica encaminhou ao Presi­
dente da República, por in­
termédio do Ministro da Jus­
tiça, o relatório das ativida­
des do Ministério Público Fe­
deral durante o ano de 1358.

No relatório o Chefe do Mi­
nistério Público declara ini­
cialmente que a cobrançaju-

_____ _ dicial da divida ativa elevou-
7 781. E quem o bem quizer íse. em todo o país, a Cr$ 
arrematar deverá compnrecer | 312.481.764,20 tendo sido de 
no lugar, dia e hora acima cr  ̂ 8*063.993,50 a do ano an- 
mencionad >s, send > êle entre tenor. No Dis.r.to Federal a 
gue a a quem mais der e arrecadação ioi de cr$ . . .
maior lance oferecer acima! Ho.812.752,23, enquanto que 
da avaliação. O presente edi- a_d° ano anterior foi de crS 
tal será afixado no lugar de 57.517,750,30.
costume e, por cópia, publi­
cado no jornal “Correio La- 
geano” três vezes, com o 
prazo de trinta dias. Dado e 
passado nesta cidade de Bom 
Retiro, aos vinte (20) dias do 
mês de abril do ano de mil

Com referência às ativida­
des da Procuradoria Geral E- 
leiloral o sr. Carlos Medeiros 
Silva afirma que as mesmas 
foram intensas no decorrer 
do ano de 1958, devida às e- 
le ções gerais de 3 de outu-

Egrégio Supremo Tribunal | deral acolheu, em causas im- 
Fedeial de ser fonte de es- portantes, os pronum inmen- 
candalo e de enriquecimen- j tos de Procuradoria Geral da 
to ilicito de muitos. ! República, em defesa dos su-

O relatorio afirma ainda I periores interesses da União 
que o Supremo Tribunal Fe I Federal.

Decretada a Prisão Preven­
tiva do Chefe Político Acu­

sado de Homicídio
RIO, —  Foi decretada a 

prisão preventiva de Pedro 
Bezerra da Silva, chefe po­
lítico do PSD pernambucano 
da cidade de ( amocim de 
São Feliz, segundo anuncia

donça de haver assassinado, 
de tocaia e com 24 tiros de 
rifle José Gonçalves dos 
Santos, prócer poh  co da 
UDN naquela localidade. Se 
verino Bezerra de L ;ma. de -

novecentos e cinquenta e no- ^10- em cui°  ano 0 Tribunal 
ve (1959). Eu, Walmyr Costa, Sl, 'erior_ Eleitoral realizou 
Escrevente Juramentado, o i LD S63sões, nos quais a Pro-
dactilografei.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito

as
suas

ordens...
com rapidez.

mas m u
O BANCO QUE p CONHECE TODO O BRASIL

c iruduria geral esteve pre­
sente.

Juanto aos pareceres pro- 
ftr ilo s  na Procuradoria Ge­
ri, i a República os mesmos 
atingiram a um total de 5 884
0 movimento judiciário com- 
parativo da Procuradoria Ge- 
ral, em sua Secretaria e pe-

fw  rante o Supremo Tribunal Fe- 
=!($ deral, revela que entraram 
i|ü: 5.136 processos, foram pro-

1 feridos 5.884 pareceres sen- 
do que o numero de julga­

i s  mentos em decisões finais a-
tingiu a um total de 5.55(1 e 

iSég as audiências semanais um 
total de 4.639.

Em 1958 nas causas de in- 
^ teresse da União, atingiu em 

um total de 1.912 e os pare­
ceres proferidos somaram 
1.806 No mesmo exercício fo­
ram emitidos numerosos pa­
receres especialmente ver­
sando sôbre o desembaraço 
de automóveis pelas alfande- 
gas do país, que em virtude 
de entendimento iterativo do

telegrama procedente de Re- pois dc fugir à ação policia!, 
cife. Pedro Bezerra é acusa- endereçou uma ca'ta ao de­
do, juntamente com Se verino legado de policia confessar - 
Bezerra de Lima e José Men do o crime.

Mazzili irá ocupar o 
Catete

RIO, — O sr. Ranieri Maz­
zili está na eminencia de ser 
convovado para a mais alta 
magistratura do pais como 
presidente da câmara, se o 
presidente Juscelino Kubits- 
chek for à Argentina em 
maio próximo — isto porque

o sr, João Goulart, logo de­
pois da convenção do PTB, 
seguirá para a Itália e de 
pois para Genebra, onde pre 
sidirá a delegação brasileira 
na Conferência Internacional 
do Trabalho.

Em Pernambuco pode 
se furtar no pêso...

RECfFtí, — Serviço de fiscalização da COAP 
de Pernambuco recebeu instruções para não mais 
apreender balanças «mesmos que estejam furtado 
o consumidor em cerca de mil gramas. A ordem 
partiu do Sr. Paulo Cavalcanti. Secretário de Fi­
nanças da Prefeitura que considera ilegal a ação 
da COAP, aprjendendo as balanças dos estabele­
cimentos e das feiras-livres.

Toalherict WOLNY
DE

PAULO WOLNY BROER1NG
Jóias

Canetas

Cristais e porcelanas
nacionais e extrangeiras

G arante o que
Rua M arechal Deodoro 
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Luta contra o analfabetismo

Três Escolas Normais para Santa Cataria
Prosseguindo o seu 

plano de dotar Jtôdas as 
unidades da Federação 
de escolas normais em 
condições de formar o 
magistério de nivel ele­
mentar dentro das mo­
dernas técnicas pedagó­
gicas, o Ministério da 
Educação e Cultura, a- 
través do Instituto Na 
cional de Estudos Peda­
gógicos (INEP), dirigido 
pelo prof. Anisio Teixei­
ra, ajudou, no biênio 
1957-58, à construção de 
três grandes unidades. 
Os municípios em que 
as aludidas escolas nor­
mais foram situadas são 
os de Lages, Herval do 
Oeste e Criciúma, u mon­
tante da ajuda oferecida 
pelo INEP foi de seis mi- 
Ihõesde cruzeiros, dividi­
dos em três ipartes iguais, 
segundo informa o rela­
tório anual dêste órgão 
do MEC.

Das três unidades es­
colares, uma jã se acha 
concluída: é a Escola 
Normal de Lages, ocu­
pando uma área de mil, 
oitocentos e trinta e qua­

tro metros quadrados, 
grupando quatro grandes 
pavilhões, dentro das 
exigências feitas pelo 
INEP visando constru­
ções simples, porém obe­
decendo a todos os prin­
cípios e requisitos didá­
ticos. Esta obra, que foi 
terminada ao final do 
ano passado, tem dez 
salas de aulas, três es­
pecializadas, três para o 
setor de administração, 
um depósito e um gabi­
nete médico dentário.

Com esta escola, a ju­
ventude feminina de La­
ges encontra agora o 
clima adequado para se­
guir suas vocações.

Duas outras escolas 
quase prontas

No município de Cri 
ciuma está em anda­
mento outra escola nor­
mal, com uma area de 
2.706 metros quadrados, 
dividida em seis pavi­
lhões. Em 1957, foram 
terminados três pavilhões 
ocupando uma área de 
1.353 metros quadrados, 
inclusive a portaria e o

corredor central, Jacaba- 
dos já no ano passado. 
Informações dadas pelo 
levantamento realizado 
por técnicos do INEP di­
zem que o projeto cons­
ta de oito salas de au 
las especializadas, uma 
para o corpo docente, 
três para o setor de 
administração .Um gabi­
nete médico-dentário, cin­
co pequenos dormitórios 
e Juma residência para 
professor.

Já em Herval do Oes­
te, o local escolhido pa­
ra sede da Escola Nor 
mal ocupa uma área 
muito maior: 3.484 me 
tros quadrados com sete 
pavilhões. Dêstes, qua­
tro tiveram o seu piso 
pronto em 1957, incluin­
do-se também a con­
clusão das instalações 
de água e esgotos sani 
tarios. Consta esse pro­
jeto de seis salas de au­
la e três especializadas, 
duas de administração, 
um refeitório, cozinha, 
lavanderia, um depósito, 
cinco pequenos dormitó­
rios, uma residência pa­
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? Comunicacâo 1
A S/A. AGENCIA MARITIMAjE COMERCIAL “ SAMARCO’' 

tem o prazer de comunicar aos senhores possuidores de veículos 
“W1LLYS” , aos seus distintos Amigos e Freguezes e ao Publico 
em geral, que a Oficina que instalou à Avenida Getulio Vargas, n.o 
1898, em Lajes, embora ainda não totalmente concluída, já se en­
contra em condições de atender sua distinta clientéla, pois já dis­
põe de pessoal competente e maquinaria adequada.

Outrossim, comunica que mantém em sua Loja um varia­
do estoque e péças “ JEEP” aprovados, a preços da tabela de Fá­
brica, e sentir-se-á honrada com as visitas que receber dos sen­
hores interessados, colocando-se, ainda, a disposição dos mesmos, 
para quaisquer informações adicionais, pelo telefone N.o 444.

!l̂ l | p ^ ? T l D0q lfp^1|s^1|p»3|fõ^l:s0c.||p0q||D0o||p0o||p0qlf5õ î1f5$51|p^qHp0q||

ra professor e um .gabi­
nete médico-dentário. No
correr do ano passado, 
os outros quatro pavi 
lhões tiveram suas obras 
bastante adiantadas, en­
contrando-se, no momen­
to em fase de acaba­
mento. Estas três obras

representam o esforço 
da administração Clóvis 
Salgado no sentido de 
oferecer ás nossas 
jovens maiores oportu­
nidades para se prepa­
rarem a fim de lutar 
contra o analfabetismo 
no Brasil.

CORREIO LAGEANO
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Festa de Santa Cruz
Com o mesmo brilho 

dos anos anteriores, foi 
iniciado ontem os feste­
jos da tradicional festa 
de Santa Cruz, que con­
ta como ponto culminan­
te a presença de eleva­
do numero de pessoas 
em seus barracões sito 
a Praça Siqueira Campos. 
Animado pela Banda Mu-

sical Maestro Ponce, e 
contando com os est r- 
ços impecáveis dos fes­
teiros Srs. Laudelino >  
sar, Francisco Si. a, 
Delcino N. da Silv<t e 
José Mendes, os festejos 
serão encerrados no dia 
de amanhã, quando in­
clusive serão escolhidos 
os festeiros para 1960.

I j r a t e ln lo  c Convite tu Missa
A Familia Sabatini, vem ainda por meio dês- 

te jornal estender os seus sinceros agradecimen­
tos a todos os parentes e amigos que enviaram 
ou vieram pessoalmente trazer conforto por tão 
nefausto desaparecimento da sempre lembrada AU- 
RESTINA SABATINI, e particularmente ao dedi­
cado e bondozo medico Dr. João Costa, ao Exmo. 
D. Daniel Hostim, as Zeladoras do Apostolado, a 
Radio Diário da Manhã e a Radio Clube de Lajes.

Pompeu Sabatini, filhos, genros e netos da 
sempre lembrada AUREST1NA SABATINI, esposa, 
mãe, sogra a avó, convidam aos parentes e ami 
gos para assistirem a missa de 7.o dia, que reali­
zar-se-á, no Altar Mor da Catedral de Lajes - se 
gunda-feira, dia 4 do corrente, ás 8 horas, pelo 
que antecipadamente agradecem.

Lajes, Maio de 1959

C a m i n h ã o  FNM O m e l h o r
------------  Dist. Rodo Veículos Ltda. — Itajai —— —

Representante em Lages
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